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RESUMO 

O cultivo da mandioca ainda enfrenta diversos gargalos para maximização da 

produtividade, como época de plantio e ambiente propicio ao desenvolvimento de 

determinadas variedades. Dessa forma, o objetivo desse trabalho buscou avaliar as 

características agronômicas e industriais de variedades de mandioca (Manihot esculenta 

Crantz) para indústria no Oeste da Bahia. O experimento foi realizado na Unidade de 

Referências Tecnológicas e Matrizeiro de Mandiocas, instalada no Campo Experimental 

da Universidade do Estado da Bahia - Campus IX, situado no município de Barreiras, 

região Oeste da Bahia. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

casualizado com 5 variedades de mandioca industrial (BRS Prata, BRS Verdinha, BRS 

Pretinha, BRS Tapioqueira, BRS Olho Roxo), com três repetições. Cada variedade 

dentro da Unidade de Referências Tecnológicas continha 5 linhas espaçadas de 1 metro 

entre elas, em que cada linha continha 15 plantas espaçadas a 0,6 m. Deste modo, para 

as avaliações, considerou-se cada uma das três linhas centrais, sendo uma pseudo 

repetição. Foram coletados aos 12 meses de plantio, dados necessários à caracterização 

agronômica e de produção das variedades. Para a caracterização agronômica e de 

produção das variedades de mandioca industrial, realizou-se, a avaliação das seguintes 

características Altura de planta (AP), Altura de ramificação (APR), Número de 

ramificação (NR), Peso da parte aérea (PA), Número de raiz (NR), Diâmetro de raiz 

(DR), Peso da raiz (PR), Diâmetro do caule (DC) Massa de fécula (MF), Massa de fibra 

seca (MFS). As variedades BRS Olho Roxo, RRS Tapioqueira e BRS Verdinha 

obtiveram as melhores características agronômicas e de produção, podendo ser 

indicadas para a exploração industrial de derivados da mandioca  na região Oeste da 

Bahia. 
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ABSTRACT 

Cassava cultivation still faces several bottlenecks for maximizing productivity, such as 

planting season and environment conducive to the development of certain varieties. 

Thus, the objective of this work was to evaluate the agronomic and industrial 

characteristics of cassava (Manihot esculenta Crantz) varieties for industry in Western 

Bahia. The experiment was carried out at the Unit of Technological References and 

Matrizeiro de Cassava, installed in the Experimental Field of the University of the State 

of Bahia - Campus IX, located in the municipality of Barreiras, western region of Bahia. 

The experimental design used was in randomized blocks with 5 varieties of industrial 

cassava (BRS Prata, BRS Verdinha, BRS Pretinha, BRS Tapioqueira, BRS Olho Roxo), 

with three replications. Each variety within the Technological References Unit 

contained 5 rows spaced 1 meter apart, where each row contained 15 plants spaced 0.6 

m apart. Thus, for the evaluations, each of the three central lines was considered, being 

a pseudo repetition. Data necessary for agronomic characterization and production of 

the varieties were collected at 12 months after planting. For the agronomic and 

production characterization of industrial cassava varieties, the following characteristics 

were evaluated: Plant height (AP), Branch height (APR), Branch number (NR), Aerial 

part weight (PA), Root number (NR), Root diameter (DR), Root weight (PR), Stem 

diameter (DC) Starch mass (MF), Dry fiber mass (MFS). The varieties BRS Olho Roxo, 

RRS Tapioqueira and BRS Verdinha obtained the best agronomic and production 

characteristics, and can be indicated for the industrial exploitation of cassava derivatives 

in the western region of Bahia. 
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1 INTRODUÇÃO 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é considerada a terceira maior fonte de 

carboidratos na alimentação humana no mundo. Atualmente, o Brasil é o segundo maior 

produtor de mandioca do mundo. (LOBO et al, 2018).  

O cultivo da mandioca representa uma das culturas de maior importância 

socioeconômica no Brasil, pois desempenha um papel social na geração de emprego e 

renda de agricultores familiares e comunidades, que tem nessa atividade sua principal 

fonte de renda (SOUZA, et al 2018). 

A mandiocultura é muito importante para o Brasil e em especial para o Nordeste 

brasileiro, sendo cultivada  notadamente  pelo  pequeno  produtor  rural  e  em  especial  

para  o  sistema  de  agricultura familiar,  responsável  por  mais  de  70%  do  que  vem  

para  a  mesa  do  brasileiro (CAMPOS, et al 2021). 

As etapas iniciais para a fabricação da fécula de mandioca, também conhecida 

como amido ou polvilho, são as mesmas da farinha. Para a fabricação da fécula é 

importante à utilização de uma mesma variedade, com a mesma idade e imediato 

descascamento e trituração das raízes após a colheita. A trituração das raízes deve 

acontecer depois de um cuidadoso descascamento, utilizando a polpa sem vestígios da 

entrecasca; esse procedimento garante melhor qualidade da fécula (OLIVEIRA et al., 

2019). 

Agricultores familiares do Oeste baiano também enfrentam dificuldades no cultivo 

da mandioca, devido ao baixo rendimento de suas cultivares, pois a qualidade da 

produção da mandioca é afetada por diversos fatores, principalmente dependendo das 

características da cultivar e do ambiente de cultivo. Deste modo, a presente pesquisa 

buscou avaliar as características agronômicas e industriais de variedades de mandioca 

(Manihot esculenta Crantz) para indústria no Oeste da Bahia. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Origem e histórico 

 

O cultivo da mandioca por comunidades tradicionais de agricultores, que ocupa a 

terceira posição entre os alimentos energéticos mais importantes nos trópicos, ocupando 

cerca de 17 milhões de hectares entre cerca de 100 países. É importante também 

considerar que a mandioca pertencente ao gênero Manihot e apenas a espécie Manihot 

esculenta Crantz é cultivada comercialmente, sendo seu cultivo quase que exclusivo por 

pequenos agricultores de baixa renda, e entre 1980 e 2011 dobrou sua produção mundial 

de 124 milhões para 258 milhões de toneladas (FAO, 2013). 

Originária da América do Sul, a mandioca constitui um dos principais alimentos 

energéticos para mais de 700 milhões de pessoas, principalmente nos países em 

desenvolvimento. Mais de 100 países produzem mandioca, sendo que o Brasil participa 

com 10% da produção mundial sendo considerado o segundo maior produtor do mundo 

(EMBRAPA, 2015). 

Variedades mansas são consumidas após preparos mais simples como cozidas, 

fritas, assadas etc. (VALLE et al., 2004), enquanto as variedades bravas são exploradas 

com maior interesse comercial, como as farinhas de mesa (seca, d’água ou mista), 

fécula, polvilho doce e azedo (MATTOS et al., 2002).  

O centro de origem da mandioca está localizado na América Latina, sendo 

encontrada na forma nativa em uma grande área que abrange países como o Brasil, 

Peru, Venezuela, Guiana, Bolívia e Suriname, dificultando a indicação da região exata 

de origem (ALLEM, 1994).  

2.2 Aspectos econômicos e sociais 

 

A mandioca  tem  grande  importância  econômica  e  social,  constituindo-se  

num  dos  principais  produtos  básicos  da  alimentação  da  população,  principalmente  

na  forma  de  farinha,  mas  com  grande  potencial também para o consumo in natura 

(ABREU et al., 2008). 



15 

 

A mandioca é cultivada em todas as regiões do Brasil, assumindo grande 

importância na alimentação humana e animal, além de ser utilizada como matéria-prima 

em inúmeros produtos industriais. Tem ainda papel importante na geração de emprego e 

renda, notadamente nas áreas pobres da Região Nordeste (MATTOS et al., 2003). 

Na  região Oeste da Bahia, a cultura tem grande importância econômica e social, 

servindo de fonte de alimento e renda para milhares de famílias de pequenos 

agricultores. Em Barreiras – BA, a produção no ano de 2018 foi de 2.400 t de raízes, 

produtividade de 8 t/ha, com área plantada de 45 hectares (IBGE, 2018).  

Nos estados, a maior produção é do Pará (previsão de 3,8 milhões de toneladas 

para 2018), seguida pelo Paraná (3,2 milhões), Bahia (1,52 milhão), Maranhão (1,28 

milhão), São Paulo (1,1 milhão), Rio Grande do Sul (0,98 milhão). No Nordeste, a 

produção expandiu-se de forma significativa também no Piauí (+26%), Rio Grande do 

Norte (+61%) e Pernambuco (+100%), embora tenha uma base de comparação baixa em 

relação aos maiores produtores (IBGE, 2018). 

A produção primária e o processamento de farinha e fécula, estima-se que são 

gerados, no Brasil, um milhão de empregos diretos. Assim a atividade mandioqueira 

proporcione uma receita bruta anual equivalente a 2,5 bilhões de dólares e uma 

contribuição tributária de 150 milhões de dólares. (MATTOS et al., 2003). 

Duas espécies apresentam importância econômica: a Manihot esculenta Crantz 

(mandioca), com raízes tuberosas para produção de farinha, amido e consumo in  

natura, e M. glaziovii, para produção de látex. A mandioca é frequentemente cultivada 

em  agricultura de subsistência por apresentar bom desenvolvimento em solos pobres,     

resistência a pragas e doenças e adaptação há diferentes regiões edafoclimáticas 

(ABREU et al., 2008).  

A cultura da mandioca apresenta grande potencial de crescimento e 

desenvolvimento no Brasil. Em relação à qualidade, destacam-se o baixo rendimento 

em farinha ou polvilho. Assim a forma mais simples e econômica de elevar a 

produtividade da mandioca, muitas vezes, é a substituição das variedades usadas por 

variedades selecionadas (FIALHO et al., 2011). 

2.3 Cultivares 
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A variedade BRS Prata foi desenvolvida a partir de cruzamentos realizados pela 

Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical no ano de 1991, em campos de 

policruzamento, tendo como parental feminino a variedade BGM 1044. Em Itaberaba, 

esta variedade foi selecionada por sua resistência à seca, sobrevivendo a um período de 

10 meses de estiagem com um rendimento de raízes de 8 t/ha, aos 10 meses (FUKUDA, 

et al., 2006). 

A cultivar tem diversas vantagens em relação às variedades tradicionais: alta taxa 

de germinação, produção de material de plantio de boa qualidade, maior produtividade 

de raízes, com maiores teores de amido e matéria seca. "A película e a polpa na cor 

branca facilitam o descascamento para a indústria de fécula (EMBRAPA, 2006). 

A variedade BRS Tapioqueira, foi classificada em primeiro lugar pelo índice 

multiplicativo, mostra-se um material genético passível de seleção, uma vez que 

apresentou as melhores médias nos caracteres produtividade de amido, produtividade de 

farinha (LESSA et al., 2017). 

2.4 Características botânico agronômicas 

 

A mandioca é uma planta heliófila, perene, arbustiva, pertencente à família das 

euforbiáceas. Originária do continente americano, provavelmente do Brasil, a mandioca 

já era cultivada pelos aborígenes, por ocasião da descoberta do País. Eles foram os 

responsáveis pela sua disseminação por quase toda a América e os portugueses e 

espanhóis pela sua difusão por outros continentes, especialmente África e Ásia. 

Cultivada em muitos países, com produção mundial de aproximadamente 140 milhões 

de toneladas, é o sexto produto alimentar da humanidade, em volume de produção 

(LORENZI et al, 1995). 

Os resultados de diâmetro, altura e largura da planta expressaram o elevado 

crescimento vegetativo em função da oferta de condições favoráveis de fertilização, 

principalmente, no início do plantio, onde a demanda por nutrientes é acentuada. O 

desempenho agronômico e uso eficiente da terra em arranjos de plantas de mandioca, 

destacando que as plantas estavam expostas a condições favoráveis elevando assim o 

crescimento da mesma ( PINHEIRO, et al 2021). 

Houve efeito significativo de variedades e épocas de colheita, para as 

características produtividade de parte aérea e índice de colheita. Para produtividade de 
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raiz tuberosa, foi observado efeito significativo de variedade, adubação e épocas de 

colheita e interação entre adubação e épocas de colheita (SOUZA et al, 2017). 

Constatou-se que os sistemas de produção e espaçamentos tiveram influência para 

as características agronômicas altura, número de folhas, peso das folhas, número de 

raízes comerciais e totais; e para características de interesse econômico, sendo elas o 

peso das raízes e parte aérea (MALAQUIAS, et al 2019). 

2.5 Características de cultivo 

 

A cultura da mandioca apresenta, em média, 30% de matéria seca nas raízes, 

embora haja registros de até 45%. Os teores de matéria seca nas raízes são altamente 

correlacionados com os teores de amido ou fécula e depende da variedade, do local 

onde se cultiva, da idade e época de colheita (FUKUDA et al., 2006). 

Devido a ampla variabilidade genética existente na espécie, é frequente a variação 

na coloração da polpa das raízes, sendo um atributo particularmente importante para o    

melhoramento, pois em determinadas regiões, os consumidores têm preferência   por   

cultivares de polpa amarela, enquanto em outros locais, como o Recôncavo da Bahia, 

somente as variedades de polpa branca ou creme são aceitas (CARVALHO  et  al.,  

2017;  FAO, 2018). 

A cultura da mandioca apresenta ampla adaptação a diferentes condições 

edafoclimáticas, sendo cultivada em todos os ecossistemas do país (FUKUDA et al., 

2003). Para os agricultores do Nordeste do Brasil, esta é uma das características mais 

importantes do cultivo da mandioca. Uma estratégia capaz de reduzir os efeitos do 

déficit hídrico sobre a produtividade da mandioca no Nordeste é a seleção e o uso de 

variedades mais tolerantes. A disponibilização de variedades de mandioca adaptadas ao 

semiárido da Bahia é uma das formas de reduzir os prejuízos causados pela seca sobre 

este cultivo (FUKUDA et al., 2006). 

A ampla variabilidade genética da mandioca permite identificar, através de 

avaliação de genótipos em condições de campo, variedades com melhores 

características para a produção de massa verde. As características a serem observadas na 

escolha das variedades são: rápido crescimento, boa retenção foliar, rebrota vigorosa e 

alta produtividade de massa verde/seca (SILVA et al., 2007). 
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2.6 Toxicidade 

 

A mandioca possui compostos cianogênicos, com ocorrência natural dos 

glicosídeos linamarina e lotaustralina. A liberação do ácido cianídrico (HCN) das 

plantas advém da hidrólise dos glicosídeos cianogênicos. A faixa de teores destes 

glicosídeos é utilizada para classificar as plantas de mandioca em: mansas (baixos 

teores), bravas (teores elevados) e intermediárias (OLIVEIRA et al., 2012).  

Esse ácido é uma substância tóxica que não pode ser consumida em altos níveis. 

A brava por apresentar nas raízes teores de HCN inferiores a 100 ppm e se destinar ao 

consumo humano in natura ou à indústria de transformação (principalmente farinha e 

fécula), assim a brava necessariamente deve passar por algum processo para eliminação 

do excesso do HCN, como ocorre nas indústrias de farinha e fécula (FIALHO et al., 

2011). 

Sua ingestão pode causar intoxicação e até morte. Exemplos de tais fatos foram 

observados no levantamento realizado pôr na Paraíba, em que vinte e três produtores 

relataram a intoxicação por Manihot spp (ASSIS et al., 2009). 

A mandioca industrializada pode dar origem a inúmeros produtos e subprodutos, 

dentre os quais se destacam a fécula, também chamada de amido, tapioca ou goma, a 

farinha, a raspa, os produtos para panificação e outros. Nesse caso, as cultivares de 

mandioca devem apresentar características tais como alta produção e qualidade do 

amido e farinha (MATTOS et al., 2003).  

2.7 Mandioca para a indústria 

 

Variedades de mandioca com alto potencial fisiológico de produção de raízes, 

pois produtores com baixas produtividades não seriam competitivos. Estas variedades 

deveriam ter alto teor de matéria seca para se ter alto rendimento industrial, e para 

melhorar a eficiência da cadeia produtiva, tornando-a mais competitiva, resultando em 

melhor remuneração para o produtor e o industrial. (VALLE et al, 2014).   

Testes realizados em fecularias revelaram elevada aptidão da variedade para uso 

industrial, uma vez que suas raízes apresentam fácil descascamento e amido de alta 

qualidade. Outra característica importante é a facilidade de arranquio, em função da 

disposição horizontal de suas raízes (EMBRAPA, 2020). 
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2.8 Processamento de fécula 

 

De acordo com do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 

2005), o produto amiláceo (do amido) de mandioca é classificado segundo a tecnologia 

de fabricação utilizada em dois grupos: fécula e tapioca. A fécula é o produto extraído 

das raízes de mandioca, não fermentado, obtido por decantação ou outros processos 

adequados, com umidade menor que 14%; enquanto a tapioca é o produto que se 

apresenta sob a forma de grânulos irregulares, com umidade menor que 15% 

(OLIVEIRA 2019). 

O rendimento da extração de fécula depende do ralador elétrico utilizado, o qual 

deve promover maior desintegração da raiz. A massa triturada é misturada com água no 

extrator de amido, favorecendo a passagem da água com o amido (com aparência 

semelhante ao leite) pela peneira do equipamento. A quantidade de massa triturada que 

se pode retirar a fécula é definida pelo teor de amido na raiz de mandioca (OLIVEIRA 

et al., 2019). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização da área de estudo  

 

O trabalho foi realizado na Unidade de Referências Tecnológicas e Matrizeiro de 

Mandiocas, instalada no Campo Experimental da Universidade do Estado da Bahia - 

UNEB DCH – Campus IX, situado no município de Barreiras, região Oeste da Bahia, 

no período compreendido entre dezembro de 2020 a dezembro de 2021. Localizada 

geograficamente nas seguintes coordenadas: 12°51’51” de Latitude e 45°31’00” de 

longitude, à margem da BR 242, km 4, a uma altitude de 770 metros em relação ao 

nível  o mar, como mostra a Figura 1. 

Figura 1. Localização área experimental. Fonte: Google Earth. 

O clima da região de acordo com a classificação de Koppen é o Aw, caracterizado 

por um clima tropical, em que no inverno ocorre muito menos pluviosidade que no 

verão (ÁLVARES et al., 2013). A temperatura média anual na região é de 24,9 ºC, com 

máxima de 32 ºC. A umidade relativa do ar fica em torno de 12 a 20%, com 

pluviosidade média anual de 1045 mm. A luminosidade é abundante durante 

praticamente todo o ano, e os ventos oscilam de fracos a moderados na maior parte do 
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ano. O solo predominante da região foi classificado como LATOSSOLO AMARELO 

Eutrófico, franco argilo-arenoso (SANTOS et  al, 2006) 

3.2 Implantação e condução do experimento 

 

Inicialmente foi realizada a amostragem deformada do solo, na camada de 0-20 

cm, para caracterização química. A amostra foi enviada ao laboratório de Química do 

solo da Universidade do Estado da Bahia e foram obtidos os seguintes resultados: pH 

(em água); 7,00; Ca
2+

 (cmolc dm
-3

 ): 5,13; K
+
 (cmolc dm

-3
 ): 0,535; P (mg dm

-3
 ): 7,06; 

Mg
2+

 (cmolc dm
-3

 ): 1,29; M.O (%) 2,32.  

A implantação das variedades teve início no dia 5 dezembro de 2020 com o 

preparo do solo, realizado de forma convencional, com aração e logo depois o 

nivelamento com a ajuda de uma grade, para destorroamento e aplainamento do solo. 

Para o transplantio, foi aberto berços em toda área distanciados 0,6 m entre plantas e 1 

metro entre linhas. 

Na ocasião do transplantio das mudas foi realizada a adubação, utilizando 60 

kg/ha de fósforo e 40 Kg/ha de Potássio. Após quarenta dias do transplantio, fez-se a 

adubação de cobertura, utilizando 30kg/ha de nitrogênio. Todas as adubações foram 

realizadas com base na interpretação da análise de solo e de acordo com as                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

recomendações do Manual de Adubação e Calagem para o Estada da Bahia 

(COMISSÃO ESTADUAL DE FERTILIDADE DO SOLO, 1989). 

As variedades de mandioca utilizadas no experimento foram BRS Prata, BRS 

Verdinha, BRS Pretinha, BRS Tapioqueira, BRS Olho Roxo, sendo todas as variedades 

provenientes de doações do Instituto Biofábrica do Cacau. As variedades doadas 

estavam em forma de mudas em tubetes e foram indexadas (livre de vírus).  

Durante a condução do experimento foram realizadas duas capinas manuais e três 

pulverizações para o controle do Ácaro verde (Mononychellus tanajoa) utilizando 

Abamex na dosagem de 3,33 ml do defensivo por litro de água. O sistema de irrigação 

utilizado foi por gotejo, com um turno de rega. A colheita foi realizada de forma manual 

após 12 meses do plantio 

3.3 Tratamentos e delineamento experimental 
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O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com 

variedades de mandioca industrial (BRS Prata, BRS Verdinha, BRS Pretinha, BRS 

Tapioqueira, BRS Olho Roxo), com três pseudo repetições. Sendo a unidade 

experimental formada por três plantas escolhidas aleatoriamente em cada linha. Cada 

variedade dentro da Unidade de Referências Tecnológicas continha 5 linhas espaçadas 

de 1 metro entre elas, em que cada linha continha 15 plantas espaçadas a 0,6 m. 

Considerou-se como parcela útil as três linhas principais, considerando as linhas laterais 

como bordaduras. 

3.4 Variáveis analisadas 

 

Foram coletados aos 12 meses de plantio, dados necessários à caracterização 

agronômica e de produção das variedades. Para a caracterização agronômica e de 

produção das variedades de mandioca industrial, realizou-se, a avaliação das seguintes 

características:  

a) Peso da parte aérea: obtida, após a pesagem de folhas, caules e cepas, a partir do 

corte realizado a 0,10 cm da superfície do solo, expresso em kg; 

b) Altura de planta: com uma trena foi realizada medição do solo até o broto apical;  

c) Altura de ramificação: com a trena foi medido do solo até a primeira ramificação; 

d) Número de raiz: contagem de raiz por planta;  

e) Número de ramificação: contagem de raiz por planta; 

f) Peso da raiz: expresso em g, utilizando balança mecânica;  

g) Diâmetro de raiz: obtido com paquímetro digital, onde foi medido as raízes e tirado 

a média medida em cm, em que foi tomada na parte central da raiz;  

h) Diâmetro do caule: obtido com paquímetro digital, onde foi medido as caule e tirado 

a média medida em cm, em que foi tomada na parte central do caule; 

i) Rendimento de fécula e de fibra seca: o rendimento de fécula e de fibra seca, foram 

obtidas com auxílio de uma balança mecânica, logo após a colheita, conforme descrito 

por Nunes et al., (2009), onde os pedaços de mandiocas foram triturados em 

liquidificador com água em abundância para a desintegração das células e liberação dos 

grânulos de amido. Após 3 minutos de trituração, o produto foi filtrado em tecido, para 
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separação das fibras do material solúvel. O filtrado é denominado de leite de amido. 

Após decantar por aproximadamente 1 h o sobrenadante foi desprezado, posteriormente 

a fécula e a fibra seca em estufa a 45°C por 24 horas. 

3.5 Análise Estatísticas  

 

Os dados obtidos foram tabulados e submetidos à análise estatística através da 

análise de variância (ANOVA) (P < 0.05) e as médias foram comparadas, levando em 

consideração o Desvio Padrão do Erro. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto as características agronômicas, pode-se observar que as variedades Olho 

Roxo e a Tapioqueira foram as que se destacaram com maiores valores para todas as 

características, sendo que, para número de ramificações a variedade Prata não diferiu 

estatisticamente da Tapioqueira e quanto ao peso da parte aérea a Verdinha também se 

destacou não diferindo da Olho Roxo e Tapioqueira (Figura 2). Não há relatos sobre a 

altura ideal de plantas de mandioca, mas segundo Gomes et al., (2007), são 

consideradas que plantas mais altas tendem a facilitar o manejo e tratos culturais, 

principalmente em áreas com colheita mecanizada, além de facilitar o consorcio com 

outras culturas. 

Figura 2. Características agronômicas de variedades de mandioca industrial avaliadas 

na região Oeste da Bahia (UNEB, Barreiras – BA 2022). 

 

AP = Altura de plantas, em metros (m); APR = Altura da primeira ramificação, em metros (m); NR = 

número de ramificações; PA = Peso da parte aérea.  

A altura de planta está relacionada com o desenvolvimento da planta, e, isso está 

condicionado à disponibilidade de nutrientes, água, luz e preparo do solo, ou seja, a 

variável altura de planta é altamente influenciada pelo ambiente (SOUZA, 2018).  
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De acordo com Silva et al., (2017), a altura da primeira ramificação pode 

influenciar o número de manivas e de ramificações. No trabalho avaliado por Costa et 

al., (2021) uma planta que produza cada vez mais raízes, possibilitará aumento de 

produtividade, bem como uma boa produção de parte aérea, para que haja 

disponibilidade de material de propagação.  

Quanto as características de produção a variedade Verdinha obtiveram maior 

número de raiz, sendo que as variedades Tapioqueira e Olho Roxo não diferiu 

estatisticamente. De acordo com Lorenzi, (2003) o número de raízes é definido 

principalmente nos primeiros 120 dias após o plantio, após esse período verifica-se o 

crescimento contínuo dessas raízes. (figura 3).  

Figura 3. Características de produção de variedades de mandioca avaliadas na região 

Oeste da Bahia (UNEB, Barreiras – BA, 2022). 

NR = Número de raízes; DR = Diâmetro da raiz em milímetros; PR = Peso da raiz, em quilogramas por 

planta (kg/planta); DC = Diâmetro do caule (mm). 

No trabalho avaliado por Alves (2002) a fase em que ocorre o maior 

desenvolvimento das raízes vai do sexto ao décimo mês após o plantio, quando se 

observa a maior taxa de translocação de carboidratos para as raízes (GUERRA et al., 

2003).  

Para a variável diâmetro da raiz foi possível observar que as variedades Olho 

Roxo, Pretinha e Verdinha destacou-se das demais variedades avaliadas. Segundo 



26 

 

Ramos (2007), as características comprimento médio e diâmetro das raízes de mandioca 

são de suma importância para classificar o tipo de raiz. Raízes médias e longas facilitam 

o manuseio no transporte e na casa de farinha.  

Para o peso da raiz a variedade Verdinha apresentou maior peso que as demais 

variedades, sendo que variedade Pretinha não diferiu estaticamente. A variedade 

Tapioqueira apresentou-se bem produtiva, com aumento significativo do diâmetro do 

caule, em relação às demais variedades.  

 

Depara as variáveis produção e produtividade do teor da fécula, as variedades 

Olho Roxo, Verdinha e Tapioqueira apresentou valores significativamente iguais entre 

si. Em um trabalho avaliado por Oliveira et al., (2021), a variedade Olho Roxo 

apresentou as maiores produtividades de raízes. Com relação ao teor de amido 

destacam-se as variedades Olho Roxo na produtividade de farinha, quando colhidas aos 

quatorze meses após o plantio (Figura 4).  

Figura 4. Características de produção de variedades de mandioca avaliadas na região 

Oeste da Bahia (UNEB, Barreiras – BA, 2022). 

MF = Massa de fécula, em gramas por quilograma (g/Kg);  

 

Para teor de fibra destacou-se as variedades Olho Roxo, Tapioqueira e Verdinha 

respectivamente, obtendo melhores resultado do que as demais variedades. De acordo 

com Santana (2021), o cultivar Tapioqueira apresentou melhores resultado, sendo 
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recomendada principalmente quando o objetivo do agricultor é obter amido e farinha. 

(Figura 5).  

Figura 5. Características agronômicas de produção de variedades de mandioca avaliada 

após o plantio na região de Barreiras-BA. 

MFS= Massa de fibra seca, em gramas por quilograma (g/Kg). 

 A Tapioqueira, são destinadas para produção de farinha e fécula. Elas estão 

sendo lançadas para todo o Nordeste brasileiro por ter apresentado comportamento 

excelente nos estados do Ceará, Pernambuco, Sergipe e Bahia (EMBRAPA, 2008). 
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5 CONCLUSÕES 

As variedades BRS Olho Roxo, RRS Tapioqueira e BRS Verdinha obtiveram as 

melhores características agronômicas e de produção, podendo ser indicadas para a 

exploração industrial de derivados da mandioca  na região Oeste da Bahia. 
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